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Resumo: A implantação de quadras esportivas com piso de areia tem crescido nos centros 
urbanos brasileiros, impulsionada pela popularização de modalidades como beach tennis, 
futevôlei e vôlei de praia. Embora promovam benefícios físicos e sociais, esses espaços nem 
sempre recebem o devido acompanhamento sanitário, podendo favorecer a disseminação de 
agentes etiológicos de zoonoses. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade 
sanitária da areia de quadras esportivas localizadas nos municípios de Guarulhos (SP) e 
São Paulo (SP), por meio de análises parasitológica e microbiológica, visando identificar 
potenciais riscos à saúde pública. Foram coletadas amostras compostas de cinco quadras 
de beach tennis situadas nos municípios de Guarulhos (SP) e São Paulo (SP). As análises 
parasitológicas foram realizadas pelos métodos de Rugai adaptado, flotação centrífuga de 
Sheather e sedimentação espontânea, enquanto a caracterização microbiológica foi conduzida 
por cultivo seletivo e identificação proteômica por MALDI-TOF MS. Não foram detectadas 
estruturas compatíveis com parasitos de importância em saúde pública, como ovos, larvas 
ou oocistos, nas amostras avaliadas. Contudo, as análises microbiológicas revelaram a 
presença de bactérias pertencentes às famílias Enterobacteriaceae, Pseudomonadaceae e 
Moraxellaceae, destacando-se os gêneros Escherichia, Enterobacter, Klebsiella, Citrobacter, 
Serratia, Acinetobacter e Pseudomonas. Algumas cepas apresentaram resistência a 
β-lactâmicos e quinolonas, indicando possível pressão seletiva ambiental. Os resultados 
evidenciam que, embora não tenha sido constatada contaminação parasitária, a presença 
de bactérias oportunistas e resistentes demonstra a necessidade de monitoramento sanitário 
contínuo da areia utilizada em quadras esportivas, bem como de medidas preventivas 
baseadas na abordagem de Saúde Única, integrando os aspectos humano, animal e 
ambiental.
Palavras-chave: quadras de areia esportiva; areia; parasitas; bactérias ambientais; 
resistência antimicrobiana; saúde pública.

Abstract: The construction of sports courts with sand flooring has increased in Brazilian 
urban centers, driven by the growing popularity of sports such as beach tennis, footvolley, 
and beach volleyball. Although these spaces promote physical and social benefits, they often 
lack proper sanitary monitoring, which may favor the dissemination of zoonotic pathogens.
This study aimed to evaluate the sanitary quality of sand from sports courts located in the de 
Guarulhos (SP) and São Paulo (SP) through parasitological and microbiological analyses, in 
order to identify potential risks to public health. Composite samples were collected from five 
beach tennis courts situated in the cities of Guarulhos (SP) e São Paulo (SP). Parasitological 
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and spontaneous sedimentation techniques, while microbiological characterization was 
conducted through selective culture and proteomic identification by MALDI-TOF MS. No 
structures compatible with parasites of public health importance, such as eggs, larvae, or 
oocysts, were detected in the analyzed samples. However, microbiological analyses revealed 
the presence of bacteria belonging to the families Enterobacteriaceae, Pseudomonadaceae, 
and Moraxellaceae, with emphasis on the genera Escherichia, Enterobacter, Klebsiella, 
Citrobacter, Serratia, Acinetobacter, and Pseudomonas. Some strains exhibited resistance to 
β-lactams and quinolones, suggesting possible environmental selective pressure. The results 
indicate that, although no parasitic contamination was detected, the presence of opportunistic 
and resistant bacteria highlights the need for continuous sanitary monitoring of the sand 
used in sports courts, as well as preventive measures based on the One Health approach, 
integrating human, animal, and environmental aspects.
Keywords: sports sand courts; sand; parasites; environmental bacteria; antimicrobial 
resistance; public health.

INTRODUÇÃO

A implantação de quadras esportivas com piso de areia tem se intensificado 
nos centros urbanos brasileiros, acompanhando o crescimento de modalidades 
como beach tennis, futevôlei e vôlei de praia. Essa expansão reflete não apenas a 
valorização de atividades físicas ao ar livre, mas também uma reconfiguração dos 
espaços urbanos para uso esportivo contínuo por diferentes grupos populacionais. 
Segundo a Federação Paulista de Futevôlei, a prática da modalidade cresceu mais 
de 250% entre 2020 e 2022, com aumento expressivo da participação de crianças 
e adolescentes (Macedo et al., 2023). No entanto, a popularização desses espaços 
tem ocorrido sem o devido acompanhamento sanitário, favorecendo a exposição 
da população a agentes etiológicos de zoonoses, uma vez que esses ambientes 
oferecem condições ideais para a manutenção e disseminação de parasitos e 
microrganismos patogênicos de origem animal.

Apesar de seus benefícios sociais e físicos, a areia utilizada nesses ambientes 
representa um potencial risco sanitário, sobretudo quando não submetida a medidas 
sistemáticas de controle e vigilância. O solo arenoso, por suas características físicas e 
capacidade de retenção de umidade, cria um ambiente propício para a permanência 
de formas infectantes de diversos parasitos e microrganismos de origem fecal, os 
quais podem se manter viáveis por períodos prolongados em condições ambientais 
favoráveis (Ramos et al., 2020; Viana et al., 2023).

Essas quadras, muitas vezes abertas e desprovidas de cercamento, tornam-
se acessíveis não apenas para a população, mas também para animais errantes, 
semi-domiciliados ou domiciliados sem supervisão, como cães e gatos. Esses 
animais, ao defecarem sobre a areia ou em seu entorno, introduzem no ambiente 
ovos, cistos e larvas de parasitos como Toxocara spp., Ancylostoma spp., Ascaris 
lumbricoides e Giardia spp., agentes zoonóticos e com ampla capacidade de 
provocar infecções em humanos, incluindo larva migrans cutânea, larva migrans 
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al., 2020).
O contato direto da pele com a areia, especialmente por indivíduos descalços, 

condição comum durante a prática esportiva, favorece a penetração de larvas 
de helmintos pela via cutânea, além da ingestão acidental de formas infectantes 
por meio das mãos ou objetos contaminados. A ausência de regulamentações 
específicas para a manutenção e o monitoramento microbiológico e parasitológico 
da areia em quadras esportivas agrava o risco sanitário, tornando invisível uma via 
relevante de exposição a patógenos ambientais (Matesco et al., 2011).

As zoonoses parasitárias representam um desafio persistente à saúde pública, 
especialmente em ambientes urbanos onde o controle da circulação de animais é 
limitado. A deposição de fezes de cães e gatos em áreas públicas, como quadras 
esportivas com piso de areia, favorece a disseminação de formas infectantes no 
ambiente, incluindo ovos de helmintos e cistos de protozoários, o que contribui 
para a perpetuação dos ciclos parasitários e aumenta o risco de infecção humana. 
Dentre os principais agentes etiológicos envolvidos, destacam-se Toxocara spp. e 
Ancylostoma spp., cujos ovos são eliminados pelas fezes e permanecem viáveis 
por longos períodos, especialmente em substratos arenosos com boa retenção de 
umidade. A elevada prevalência desses parasitos no Brasil pode ser explicada pelas 
condições ecológicas favoráveis, como temperatura e umidade adequadas, além 
da carência de medidas efetivas de controle populacional e sanitário de animais. O 
risco de infecção humana está associado à presença simultânea de fatores como 
formas infectantes em quantidade suficiente, hospedeiros suscetíveis e condições 
ambientais propícias. Nesse contexto, a recuperação de ovos e larvas em amostras 
ambientais torna-se uma ferramenta essencial para a avaliação do risco sanitário 
e para a formulação de estratégias de vigilância e prevenção em saúde coletiva 
(Matesco et al., 2011; Mentz et al., 2004; Fortes et al., 1992).

Além da contaminação por parasitos, estudos recentes apontam a presença 
recorrente de microrganismos indicadores de poluição fecal, como Escherichia coli, 
em amostras de areia de ambientes públicos. Esses dados reforçam a importância 
de considerar a areia como um meio de risco biológico real e subestimado, com 
implicações diretas para a saúde coletiva (Viana et al., 2023).

Considerando o crescimento desordenado das quadras esportivas em áreas 
urbanas, a exposição frequente da população a esse tipo de ambiente, a presença 
de animais potencialmente contaminantes e a ausência de políticas públicas 
voltadas ao controle sanitário desses espaços, torna-se urgente a realização de 
estudos que avaliem a qualidade parasitológica e microbiológica da areia utilizada. 
A caracterização desses ambientes como potenciais fontes de infecção pode 
subsidiar ações de vigilância, educação sanitária e elaboração de normas técnicas 
específicas para prevenção de zoonoses e promoção da saúde pública. 

Diante da relevância do tema, este trabalho tem como objetivo avaliar a 
qualidade sanitária, por meio de análise parasitológica e microbiológica, de amostras 
de areia provenientes de quadras esportivas, visando identificar a presença de 
microrganismos indicadores de contaminação, avaliando os potenciais riscos à 
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saúde pública e da segurança sanitária dos usuários desses ambientes.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas coletas de amostras de areia em cinco quadras esportivas 
localizadas nos municípios de Guarulhos – SP e São Paulo – SP. Em cada quadra, a 
coleta ocorreu em cinco pontos distintos, com profundidade aproximada de 20 cm. O 
material obtido de cada ponto foi reunido em um único saco plástico, homogeneizado 
manualmente e devidamente identificado com o número correspondente à quadra 
de origem, formando assim uma amostra composta.

Análise Parasitológica
As análises parasitológicas serão realizadas com uma alíquota de 125g de 

areia proveniente da amostra composta de cada quadra esportiva. Essa alíquota 
será subdividida em duas porções: 60g destinadas à pesquisa de larvas e 65g 
destinadas à detecção de ovos e cistos de parasitos. 

Pesquisa de larvas – método de Rugai adaptado

Para a detecção de larvas de helmintos, foi utilizado o método de Rugai 
adaptado (1954). Cerca de 60 g da areia foram depositadas sobre uma gaze 
estéril dobrada em quatro camadas, formando um invólucro que foi amarrado com 
barbante. Esse invólucro foi disposto sobre uma peneira com 7 cm de diâmetro, 
posicionada sobre um copo de sedimentação com capacidade de 200 mL.

O copo foi preenchido com água aquecida a 42 °C até atingir o fundo da 
peneira, mantendo contato com a gaze. A montagem permaneceu em repouso por 
2 horas, permitindo a migração das larvas para o fundo do recipiente. Após esse 
período, o líquido sedimentado foi coletado com uma pipeta de Pasteur e distribuído 
em quatro lâminas de vidro contendo solução de Lugol. As lâminas foram cobertas 
com lamínulas e analisadas em microscópio óptico de campo claro, utilizando 
objetivas de 10x e 40x, para a identificação das formas larvárias.

Detecção de ovos e cistos – método de flotação centrífuga de Sheather 
(1923)

Os 65 g restantes foram destinados à pesquisa de ovos e cistos de 
parasitos, utilizando o método de flotação centrífuga em solução saturada de 
sacarose, conforme descrito por Sheather (1923). A amostra foi homogeneizada em 
aproximadamente 50 mL de solução aquosa com detergente neutro e transferida 
para um tubo Falcon de 50 mL. Após um período de decantação, o sobrenadante foi 
coletado com micropipeta e redistribuído em quatro tubos Falcon de 10 mL.

Os tubos foram centrifugados a 498 g por 5 minutos. O sobrenadante foi 
descartado e o sedimento ressuspendido com o auxílio de vórtex. Em seguida, foi 
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foi posicionada uma lamínula, deixada em contato por 20 minutos para possibilitar 
a flotação dos ovos.

As lamínulas foram então transferidas para lâminas de vidro e analisadas ao 
microscópio óptico com objetivas de 10x e 40x, para a identificação de ovos e cistos 
parasitários. Foram preparadas quatro lâminas por amostra.

Método de Sedimentação Espontânea (Hoffman, Pons e Janer, 1934)

Para a obtenção do lavado da areia, 50 g da amostra foram transferidas 
para um Becker de 500 mL e misturadas a 300 mL de água destilada autoclavada. 
A suspensão foi agitada manualmente por aproximadamente 5 minutos, visando 
a liberação de possíveis estruturas parasitárias aderidas aos grãos de areia. Em 
seguida, o conteúdo foi filtrado com gaze estéril, obtendo-se assim o lavado da 
areia.

Para a análise parasitológica, 200 mL do lavado foram submetidos ao método 
de sedimentação espontânea por um período de 24 horas. Após esse tempo, o 
sobrenadante foi cuidadosamente descartado e o precipitado coletado e centrifugado 
a 3.000 rpm por 3 minutos. O sedimento obtido foi então transferido para lâminas 
de vidro, corado com solução de Lugol e coberto com lamínula. As lâminas foram 
analisadas em microscópio óptico de campo claro, utilizando objetivas de 10x e 40x, 
para a identificação de estruturas compatíveis com formas evolutivas de parasitos.

Análise Microbiológica
As análises microbiológicas também foram realizadas com uma alíquota 

de 125 g de areia proveniente da amostra composta de cada quadra esportiva. 
Inicialmente, foi realizado o enriquecimento não seletivo da amostra em caldo BHI 
(Brain Heart Infusion), com incubação apropriada para favorecer o crescimento 
bacteriano.

Posteriormente, foi efetuado o semeio em ágar nutriente e ágar MacConkey, a 
fim de possibilitar o crescimento de bactérias totais e de bactérias Gram-negativas, 
respectivamente. As placas foram incubadas em estufa bacteriológica a 37 °C por 
18 a 24 horas.

Para a identificação das colônias bacterianas isoladas, foi extraída a proteína 
bacteriana com álcool e acetonitrila (Chapman, 2003) e empregada a técnica 
proteômica MALDI-TOF MS (Matrix-Assisted Laser Desorption/Ionization – Time of 
Flight Mass Spectrometry). A identificação dos isolados foi realizada por meio da 
comparação dos espectros de massa das amostras com espectros de cepas de 
referência.
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A análise parasitológica das amostras de areia não revelou a presença de 
estruturas compatíveis com parasitos de importância em saúde pública, como ovos, 
larvas ou oocistos. Dessa forma, não foram detectados indícios de contaminação 
parasitária nas amostras avaliadas. 

Na análise microbiológica das amostras de areia das quadras esportivas, 
foram isoladas bactérias pertencentes às famílias Enterobacteriaceae, 
Pseudomonadaceae e Moraxellaceae, representadas pelos gêneros Escherichia, 
Enterobacter, Klebsiella, Citrobacter, Serratia, Acinetobacter e Pseudomonas.

A família Enterobacteriaceae foi a mais frequente entre os isolados, destacando-
se as espécies Escherichia coli, Enterobacter spp. e Serratia marcescens. Dentre 
os isolados, observou-se também a presença de Klebsiella oxytoca, Enterobacter 
bugandensis e Citrobacter freundii.

Com relação ao perfil de sensibilidade antimicrobiana, a maioria dos 
isolados apresentou sensibilidade aos aminoglicosídeos (gentamicina), quinolonas 
(ciprofloxacina) e ácido fosfórico (fosfomicina). Entretanto, foi possível observar 
resistência em alguns isolados de Enterobacter spp. e Serratia marcescens às 
quinolonas e β-lactâmicos, especialmente à cefazolina, ampicilina e amoxicilina-
clavulanato.

A espécie Acinetobacter pulveris apresentou sensibilidade à maioria dos 
antimicrobianos testados, com intermediária à cefotaxima. Já Pseudomonas spp. 
demonstrou resistência intrínseca ao aztreonam, característica esperada para o 
gênero, mas manteve sensibilidade aos demais β-lactâmicos avaliados.

De forma geral, os resultados indicam a presença de bactérias oportunistas 
e potenciais patógenos ambientais na areia das quadras analisadas, com padrões 
variados de resistência, especialmente entre os representantes da família 
Enterobacteriaceae.



Avanços e Desafios na Medicina Veterinária Contemporânea: Diagnóstico, Terapêutica e Bem-Estar Animal - Vol. 2

31

C
apítulo 03

Quadro 1 - Perfil de sensibilidade a antimicrobianos: 
Enterobacteriaceae.

Legenda: GEN – gentamicina; CIP – ciprofloxacina; FOS – fosfomicina; TIG – tigeciclina; 
DOX – doxiciclina; CLO – cloranfenicol; SUT – cotrimoxazol; PPT – piperacilina com 
tazobactam; IPM – imipenem; CFZ – cefepima; CTX – cefotaxima; ATM – aztreonam; 
AMP – ampicilina; AMC – amoxicilina com ácido clavulânico; CTF – ceftazidima. 
S – sensível; I – intermediário; R – resistente; Ri – resistência intrínseca.

Quadro 2 - Perfil de sensibilidade a antimicrobianos: Moraxellaceae.

Legenda: GEN – gentamicina; CIP – ciprofloxacina; FOS – fosfomicina; TIG – tigeciclina; 
DOX – doxiciclina; CLO – cloranfenicol; SUT – cotrimoxazol; PPT – piperacilina com 
tazobactam; IPM – imipenem; CFZ – cefepima; CTX – cefotaxima; ATM – aztreonam; 
AMP – ampicilina; AMC – amoxicilina com ácido clavulânico; CTF – ceftazidima. 
S – sensível; I – intermediário; R – resistente; RI – resistência intrínseca.

Quadro 3 - Perfil de sensibilidade a antimicrobianos: 
Pseudomonadaceae.

Legenda: GEN – gentamicina; CIP – ciprofloxacina; PPT – piperacilina com tazobactam; 
PPT – piperacilina com tazobactam; CAZ – ceftazidima; ATM – aztreonam. S – sensível; R 
– resistente.
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A ausência de estruturas parasitárias nas amostras de areia sugere que, nas 
condições e métodos empregados, não houve contaminação parasitária detectável 
naquele momento. Esse resultado pode indicar que as fontes de contaminação 
fecal recente foram reduzidas, ou que a carga parasitária presente estava abaixo 
do limite de detecção dos ensaios utilizados, como relatado em estudos realizados 
com areias de ambientes recreativos (Sato et al., 2005; Soffritti et al., 2023). 

Ainda que não tenham sido detectados ovos, larvas ou oocistos, a análise 
microbiológica revelou uma comunidade bacteriana diversificada, composta por 
gêneros associados à microbiota intestinal, à poluição fecal e a ambientes aquáticos, 
como Enterobacter spp., Escherichia spp., Serratia spp., Klebsiella spp., Citrobacter 
spp. , Acinetobacter spp. e Pseudomonas spp..

Do ponto de vista metodológico, a detecção de estruturas parasitárias em 
amostras de areia apresenta menor sensibilidade em relação à análise de fezes, 
devido à distribuição pontual e irregular dos parasitos no ambiente e à eliminação 
intermitente de ovos e cistos por hospedeiros definitivos. A utilização de amostras 
compostas de vários pontos por quadra amplia a representatividade espacial, 
mas pode diluir focos localizados de contaminação e reduzir a probabilidade de 
recuperação microscópica das formas parasitárias. 

Nas quadras estudadas, não foram encontradas fezes durante a coleta, o 
que pode ter influenciado na baixa positividade, considerando que a permanência 
de excretas em áreas públicas é um dos principais fatores de incremento da carga 
parasitária ambiental (Bricarello et al., 2020). Além disso, práticas locais como o 
revolvimento do solo e a exposição à luz solar direta ou à radiação ultravioleta 
podem comprometer a viabilidade de ovos e larvas de diversos parasitos, uma vez 
que essas condições reduzem a eclosão, o desenvolvimento e a infectividade das 
formas evolutivas, impondo estresses ambientais adversos à sua sobrevivência 
(Roh, 1968; Hazell et al., 2019).

Resultados semelhantes foram observados em outros estudos conduzidos 
em ambientes recreativos brasileiros. Freitas et al. (2020), ao analisarem 
amostras de areia de áreas de lazer em Sinop (MT), constataram contaminação 
por coliformes totais e termotolerantes, além da presença de Escherichia coli em 
43,75% das amostras. Embora não tenham sido detectados ovos de helmintos, 
foi observada a presença de formas bacterianas indicativas de contaminação 
fecal, evidenciando risco potencial à saúde pública e à qualidade sanitária desses 
ambientes. Em contrapartida, Bricarello et al. (2020), ao examinarem fezes de cães 
e gatos coletadas em praias da Grande Florianópolis (SC), relataram a presença 
de diversos parasitas com potencial zoonótico, como Ancylostoma spp. e Toxocara 
spp., evidenciando que a permanência de excretas em áreas públicas representa 
um dos principais fatores de incremento da contaminação parasitária ambiental.

Os resultados da análise microbiológica das amostras de areia das quadras 
esportivas revelaram a presença de bactérias pertencentes a três famílias: 
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família Enterobacteriaceae entre os isolados é consistente com estudos prévios que 
demonstram que areias de ambientes recreativos servem frequentemente como 
reservatórios ambientais para microrganismos de origem fecal e urbana (Freitas 
et al., 2020; Oyelade et al., 2018). A presença dessas famílias bacterianas indica 
múltiplas origens de contaminação, englobando contribuições fecais de origem 
humana e animal, microrganismos provenientes da microbiota natural do solo e 
indícios de transporte de efluentes urbanos, evidenciando um cenário de poluição 
ambiental diversificada (Kochinski et al., 2020; Suárez, 2025).

A identificação de espécies como Escherichia coli, Enterobacter spp., Serratia 
marcescens, Klebsiella oxytoca, Enterobacter bugandensis e Citrobacter freundii 
sugere um padrão típico de contaminação ambiental por enterobactérias oportunistas. 
Estudos semelhantes conduzidos em praias recreativas e praças públicas no Brasil 
e em outros países reportaram resultados compatíveis, confirmando que a areia 
constitui um ambiente propício à persistência desses microrganismos (Coakley et 
al., 2016; Nafsin, 2022; Brandão et al., 2023). A detecção de Acinetobacter pulveris 
e Pseudomonas spp. corrobora a presença de bactérias ambientais ubíquas, 
frequentemente associadas a solos e ambientes aquáticos (França et al., 2018; Li 
et al., 2025).

A presença de bactérias oportunistas e potenciais patógenos ambientais 
na areia das quadras esportivas representa um risco potencial para a saúde dos 
usuários, especialmente grupos vulneráveis como crianças, idosos e indivíduos 
imunossuprimidos (Milligan et al., 2023; Villatoro et al., 2018). Essas bactérias 
podem causar infecções de pele, infecções do trato superior (otites, sinusites) e, 
em casos de contaminação fecal significativa, infecções gastroentéricas (Andrade 
et al., 2020; Martins et al., 2019).

O perfil de sensibilidade antimicrobiana apresentado revela aspectos 
preocupantes e esperados. A sensibilidade da maioria dos isolados aos 
aminoglicosídeos (gentamicina), quinolonas (ciprofloxacina) e fosfomicina é 
consistente com padrões reportados para bactérias ambientais (Cosimato et al., 
2024). No entanto, a resistência observada em alguns isolados de Enterobacter spp. 
e Serratia marcescens às quinolonas e β-lactâmicos, especialmente à cefazolina, 
ampicilina e amoxicilina-clavulanato, é motivo de atenção (Zivkovic Zaric et al., 
2023).

Essa resistência pode refletir a presença de β-lactamases de espectro 
estendido (ESBLs) ou outros mecanismos de resistência adquiridos, fenômenos 
cada vez mais documentados em bactérias ambientais. Enterobacter spp. Isolados 
de ambientes aquáticos e solos frequentemente apresentam resistência intrínseca 
a cefalosporinas de primeira e segunda geração, além de capacidade de aquisição 
de genes de resistência transferíveis. A multirresistência observada em parte dos 
isolados sugere possível pressão seletiva exercida por antimicrobianos presentes 
no ambiente urbano (Cho et al, 2023; Zagui et al., 2023).

A sensibilidade de  Acinetobacter pulveris  à maioria dos antimicrobianos 
testados, com sensibilidade provocada apenas à cefotaxima, difere do padrão 
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que frequentemente apresenta multirresistência. Isso pode refletir diferenças na 
capacidade de aquisição de genes de resistência entre espécies ou menor pressão 
seletiva no ambiente treinado (Lupo et al., 2018; Tobin et al, 2024).

A resistência intrínseca de Pseudomonas spp. ao aztreonam era esperado 
e representa uma característica bem documentada do gênero, relacionada à 
presença de β-lactamases cromossômicas e sistemas de efluxo. A manutenção 
da sensibilidade aos demais β-lactâmicos avaliados sugere que os isolados não 
adquiriram mecanismos adicionais de resistência, como carbapenemases, que têm 
sido crescentemente relatados em isolados ambientais de Pseudomonas (Bonomo 
e Szabo, 2006; Silvério et al., 2022).

Os resultados obtidos oferecem informações relevantes sobre a qualidade 
sanitária da areia das quadras esportivas avaliadas; contudo, algumas limitações 
metodológicas devem ser consideradas na interpretação dos achados. O número 
restrito de quadras analisadas e a coleta realizada em um único período do ano 
podem não representar possíveis variações sazonais na ocorrência de parasitos 
e microrganismos, visto que fatores como temperatura, umidade e frequência de 
uso influenciam diretamente a sobrevivência e a disseminação desses agentes. A 
utilização de amostras compostas, embora aumente a representatividade espacial, 
pode ter diluído focos pontuais de contaminação, reduzindo a sensibilidade da 
detecção parasitológica. Além disso, os métodos empregados possuem limitações 
inerentes, uma vez que a distribuição irregular e a baixa densidade das formas 
infectantes no substrato podem dificultar sua recuperação microscópica. Por 
fim, o estudo restringiu-se à análise laboratorial, sem contemplar aspectos 
comportamentais, estruturais e ambientais das quadras, os quais poderiam contribuir 
para uma avaliação mais ampla dos fatores de risco associados à contaminação.

Apesar da inexistência de normas ou legislações federais específicas que 
estabeleçam limites microbiológicos ou parasitológicos para a areia de ambientes 
recreativos, há consenso na literatura sobre a necessidade de padronização 
de critérios de avaliação e monitoramento desse substrato. A ausência de 
regulamentação específica para a areia contrasta com os avanços já consolidados 
em relação à qualidade da água em ambientes de recreação, evidenciando uma 
lacuna normativa relevante. Essa defasagem normativa, contudo, não impede que 
órgãos de vigilância sanitária municipais ou estaduais adotem protocolos próprios 
de monitoramento e controle, especialmente em locais de grande circulação de 
pessoas ou destinados à prática esportiva e ao lazer. A implementação de programas 
locais de vigilância, baseados em indicadores de contaminação fecal e presença de 
microrganismos patogênicos, representa uma estratégia eficaz para a prevenção 
de riscos à saúde pública e para a manutenção da segurança sanitária desses 
ambientes (Brandão et al., 2023).

Com base nos resultados obtidos, recomenda-se a implementação de medidas 
integradas para reduzir os riscos à saúde pública associados à exposição à areia 
de quadras esportivas. A adoção de um programa de monitoramento microbiológico 
periódico, incluindo a análise de indicadores de contaminação fecal e a detecção 
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substrato. 
A promoção de práticas de higiene pessoal, como a lavagem das mãos após 

atividades esportivas e cuidados com lesões cutâneas, constitui medida preventiva 
essencial. Paralelamente, o controle das fontes de contaminação deve abranger o 
manejo de dejetos animais, a regulação do escoamento superficial, a adequação 
de sistemas de drenagem e, especificamente, a prevenção da presença de animais 
errantes nas instalações, uma vez que estes representam importante vetor de 
microrganismos patogênicos. 

O manejo físico da areia envolve remoção periódica de resíduos orgânicos, 
revolvimento do substrato para aeração e, quando necessário, substituição parcial 
da areia. Medidas de mitigação aplicadas em ambientes arenosos, como observado 
em praias, demonstram que a remoção da camada superficial e a aplicação 
controlada de solução de hipoclorito de sódio reduzem significativamente a carga 
microbiana (Brandão et al., 2022), evidenciando a eficácia da combinação de 
limpeza mecânica e desinfecção química como estratégia de controle pontual de 
contaminação. Além disso, a educação em saúde ambiental voltada aos usuários 
reforça a conscientização sobre os riscos potenciais e incentiva práticas preventivas, 
contribuindo para a manutenção da qualidade microbiológica da areia e a segurança 
sanitária das instalações recreativas.

A implementação de abordagens de “Saúde Única”, que integrem de forma 
sistêmica a saúde humana, animal e ambiental, revela-se fundamental para o 
desenvolvimento de estratégias de prevenção e controle da contaminação microbiana 
em ambientes recreativos, como quadras de areia. Essa perspectiva permite 
compreender as interações entre diferentes espécies e o ambiente, considerando, 
por exemplo, o papel de animais errantes como vetores de patógenos e a influência 
de práticas de manejo e higiene na disseminação de microrganismos. Ademais, o 
estabelecimento de padrões microbiológicos específicos para a areia de instalações 
esportivas poderia fornecer diretrizes claras e uniformes para gestores e autoridades 
de saúde pública, promovendo ações preventivas mais efetivas e contribuindo para 
a mitigação de riscos sanitários. A adoção de estratégias baseadas em Saúde 
Única reforça a necessidade de monitoramento contínuo, educação ambiental e 
colaboração interdisciplinar, consolidando uma abordagem preventiva e sustentável 
para a manutenção da saúde coletiva nos espaços recreativos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora a análise parasitológica realizada não tenha detectado a presença 
de parasitas na amostra de areia das quadras esportivas, tal resultado não elimina 
a possibilidade de contaminação, uma vez que fatores como variabilidade espacial, 
sazonalidade e limitação do número de amostras podem influenciar a detecção. 
Dessa forma, a ausência de achados parasitológicos não deve ser interpretada 
como ausência de risco, sendo necessário considerar a implementação contínua de 
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garantir a segurança sanitária dos usuários.
A análise microbiológica das amostras de areia das quadras esportivas 

revelou a presença de bactérias oportunistas e potenciais patógenos ambientais, 
com padrões variados de resistência antimicrobiana. Embora a maioria dos isolados 
tenha apresentado sensibilidade aos antimicrobianos testados, a resistência 
observada em representantes da família Enterobacteriaceae requer atenção 
especial. Os resultados reforçam a necessidade de implementação de medidas de 
monitoramento, controle e educação em saúde para minimizar os riscos à saúde 
dos usuários dessas instalações esportivas.
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